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FORMATOS E COMPRESSÃO DE IMAGENS

Formatos de imagens
Muitos formatos diferentes são usados para a representação de imagens em arquivos. Os formatos de imagem sempre partem da representação destas como um arranjo retangular de pixels, chamado de mapas de pixel.

O trabalho com imagens em multimídia requer uma escolha cuidadosa de um formato adequado para os arquivos de imagem. As seguintes características dos formatos de arquivos são particularmente importantes:
· número de cores suportadas: alguns formatos chegam até 256 cores, enquanto formatos de cor verdadeira chegam a 16 milhões de cores;

· resoluções: as resoluções suportadas geralmente começam no padrão VGA mínimo de 320 x 200, podendo chegar às resoluções de milhares de linhas, características dos filmes fotográficos;

· popularidade: é importante que os formatos sejam de grande difusão e, caso se trabalhe em um ambiente heterogêneo, com várias famílias de computadores, que sejam de padronização aceita pelos fabricantes;

· grau de compressão: em muitos formatos de arquivo de imagem, o mapa de pixel sofre algum tipo de compressão, que permite reduzir consideravelmente o tamanho dos arquivos.

Alguns formatos comuns para imagens estáticas são:

· PCX: usado por aplicativos gráficos mais antigos, principalmente do DOS;

· GIF: usado para distribuição comercial de imagens com compressão sem perdas;

· BMP: é o padrão fundamental do Windows;

· TGA: usado pelos adaptadores gráficos Targa, e por muitos programas de animação e processamento de vídeo;

· TIFF: padrão independente de fabricante para imagens de alta resolução espacial e em cores;

· JPEG: orientado para imagens fotográficas, tem grande possibilidade de compressão com perdas;

· PNG: padronizado como alternativa ao formato GIF para distribuição de imagens comprimidas sem perdas.
Os dois primeiros formatos são orientados para o máximo de 256 cores, e os demais podem oferecer suporte de cor verdadeira.

Compressão de imagens

Imagens de alta resolução e cor verdadeira podem ocupar até vários megabytes de espaço. Na maioria dos casos, pode-se conseguir grande redução do tamanho dos arquivos através das técnicas de compressão de imagens estáticas.
Compressão sem perdas
As técnicas de compressão sem perdas mantêm toda a informação contida na imagem original. A compressão é conseguida através da técnica de codificação; varia-se a quantidade de bits usada para representar determinados padrões de informação conforme a freqüência deste padrão no material a comprimir.

Uma técnica eficiente, específica para imagens, é a compressão baseada na coerência das linhas, que representa a imagem através de uma codificação em tiras de cor constante (run-lenght encoding, RLE). Para cada tira só é necessário guardar o valor e o comprimento da tira. Esta técnica é adequada para imagens artificiais, produzida por editores bidimensionais, em que se tende a colorir grandes áreas com a mesma tinta.

São ainda mais eficientes as técnicas que tomam partido da repetição de padrões de bits, e não simplesmente de valores de cor. Uma técnica é adaptativa quando os códigos usados se adaptam ao material que está sendo comprimido, durante a própria compressão. Uma técnica adaptativa particularmente importante é a técnica de Lempel-Ziv-Welsh (LSW), que toma partido da coerência entre linhas para identificar padrões repetidos em material de imagens. Esta técnica é a base do formato GIF.

A compactação de um arquivo GIF é sem perdas, significando que o algoritmo de compactação do GIF não provocará a degradação da imagem. No entanto, o processo de converter uma imagem de 24 bits para 256 cores ou menos fará com ela sofra degradação.

Esse formato tem grande difusão para publicação de imagens na Web. É limitado a 256 cores, mas foi estendido no formato GIF89a, que suporta recursos adicionais importantes:

· possibilidade de definir uma cor transparente;

· entrelaçamento, que permite o envio das tiras da imagem em ordem intercalada, de modo que o usuário de um navegador ligado em uma conexão lenta possa perceber uma visão mais grosseira da imagem antes que ela seja completamente carregada;

· animação, através de arquivos que contêm múltiplas imagens parciais, que podem ser trocadas rapidamente por um navegador, criando-se um efeito animado.

Na teoria, o entrelaçamento possibilita que o usuário final tenha uma vaga idéia do desenho e opte por esperar ou clique para prosseguir antes que a imagem receba acabamento e seja finalizada. Mais uma vez – em teoria – supõe-se que isso economize tempo. Infelizmente para o usuário final, ser forçado a esperar que a imagem inteira entre em foco para poder ler as informações básicas é uma experiência frustrante. Em outras palavras, imagens entrelaçadas economizam tempo se você não tiver que esperar até ficarem completas.

Recomenda-se não usar GIFs entrelaçados para informações visuais importantes que sejam cruciais para a visualização em seu site. Um imagemap ou ícone de navegação, por exemplo, deve ser visto a fim de cumprir sua função. Embora GIFs entrelaçados tenham seu papel em elementos gráficos não essenciais, somente frustam os usuários finais quando utilizados em elementos gráficos essenciais.

Outro problema com o entrelaçamento ocorre quando ele é usado com transparência. Entrelaçados, os GIFs transparentes muitas vezes não completam sua finalização e parecem fracionados e amadores.

Os GIFs transparentes são usados para dar a ilusão de um trabalho de arte de formas irregulares, já que todas as imagens feitas por computador são finalizadas em arquivos de forma retangular.
GIFs animados são formalmente chamados de GIFs de vários blocos, porque várias imagens podem ser armazenadas como blocos separados em um único documento GIF. Quando um documento GIF é visualizado, as várias imagens são exibidas, uma de cada vez, produzindo uma seqüência de animação. Seqüência significa que cada quadro da animação é exibido um após o outro, de forma que o usuário final não precise esperar que seja feito o download no filme inteiro para ver alguma coisa. 
Assim como outros arquivos GIF, o número de cores e a quantidade de granulações nos quadros afetam o tamanho do arquivo. Se tivermos uma animação de 100 quadros, com cada um totalizando 5k, seu GIF animado terá 500k. O arquivo simplesmente multiplica o tamanho de acordo com a quantidade de quadros que você cria e com o tamanho do arquivo de quadro individual do trabalho de arte. Por outro lado, o espectador final está realmente esperando apenas 5k de cada vez.
O PNG é outro método de compressão sem perda. Diferentemente do GIF ou JPEG, o PNG suporta sistemas de cor verdadeira e pode ser armazenado com diversas profundidades de bits por meio de diferentes métodos de armazenamento. 
O PNG também aceita um esquema superior de entrelaçamento em relação ao GIF. O entrelaçamento do GIF oferece uma visualização da imagem depois que 1/8 dos dados da imagem foram reconhecidos, enquanto o PNG faz isso somente após 1/64 da imagem ter sido transferido.

Com suporte a canal alfa, todos os problemas de transparência de halos, linhas foscas e margens ficam resolvidos. Canais alfa oferecem resultados superiores de máscara, significando que imagens com brilhos, manchas, bordas suaves e intensidades menores podem ser exibidas de maneira harmoniosa em navegadores da Web que aceitam PNG.

Por outro lado, o formato PNG não suporta imagens animadas, mas o formato MNG é uma extensão com suporte para animação.

Compressão com perdas

As técnicas de compressão com perdas são usadas em casos em que a perda de alguma informação é tolerável, por corresponder a detalhes que a visão humana não percebe, ou percebe apenas com dificuldade. Ao comprimir-se a imagem, pode-se perder alguma informação existente na imagem original. A taxa de perda é um parâmetro fixado durante a compressão. Quanto maior a perda admitida, maior a compressão que se consegue.
A codificação JPEG (Joint Photographic Experts Group) emerge atualmente como a técnica mais importante de compressão. Este formato foi desenvolvido especialmente para imagens de estilo fotográfico. Ele observa áreas com mudanças sutis de tons e cores e oferece a melhor compactação quando encontra esse tipo de imagens (principalmente imagens com gradações suaves de intensidade, geradas por captura de fotos ou síntese tridimensional). O padrão JPEG define também os arquivos .JPG, que é um dos padrões para a distribuição de imagens fotográficas pela Internet. Mas, no entanto, ele não compacta bem cores sólidas.
Diferente do formato de arquivo GIF, os JPEGs necessitam de compactação e descompactação. Isso significa que os arquivos JPEG precisam ser descompactados quando visualizados. Embora um GIF e um JPEG possam ter tamanhos idênticos ou, às vezes, mesmo que o JPEG seja menor, ele pode demorar mais para efetuar o download ou ser visualizado a partir de um navegador da Web devido ao tempo adicional necessário para a compactação.

O JPEG é um padrão complexo, com suporte para diversos tipos de algoritmos de compressão. Existe uma versão sem perdas do JPEG. É possível também gerar imagens progressivas: nelas, são transmitidos primeiro os pixels correspondentes a resoluções mais baixas, e em seguida vão sendo transmitidos os pixels necessários para, de cada vez, dobrar a resolução. Para navegadores em linhas lentas, isso produz um resultado melhor que o GIF entrelaçado. Os JPEGs progressivos apresentam compactação superior em relação aos JPEGs comuns e também oferecem uma variedade mais ampla de configurações de qualidade.
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